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Absorpção 
O movimento patriótico ini­

ciado pela assembléa provincial, 

sob o influxo do merecido pres­

tigio do sanador Antônio Prado, 

caracterisa-se pelas medidas vo­

tadas em favor ao ajuste de im-

migrantes em quantidade que até 

hoje não entrou nos nossos por­

tos. 

E, quanto mais se applica o es­

pirito á solução do grande pro­

blema, e quant^ mais se procu­

ra avaliar as conseqüências não 

remotas—pelos bons ou máos re­

sultados que venham a offerecer, 
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XXXII 

Para que mais interrogatório e for­
malidades ? Acabem já com isso e con-
demnem esse miserável ... 
Para que se restabelecesse outra 

vez o silencio foi preciso que o presi­
dente ameaçasse de fazer retirar os 
espectadores da sala. 
Ia já principiar o interrogatório de 

Jorge Pradel. 
O mesmo official de justiça que ti­

nha entregado aJobin o telegramma 
do Ventriloquoapproximou-se ao pre­
sidente e apresentou-lhe respeitosa­
mente uma communicação também 
telegraphica. 
O magistrado passou os olhos por 

ella, depois leu-a com attenção ; pin-
tou-se-lhe no semblante um assombro 
profundo; olhou para o accusado 
sempre impassível, e pronunciou es-

as apprehensóes surgem muito 

naturalmente. 

Em analyse ao que possa pro­

vir das novas forças producto-

ras, distinctas e não assimiladas 

em costumes, se bem que na 

raça, ao que possa advir das ten­

dências e aspirações de indiví­

duos em região extranha — são 

phenomenos de certo desanimo. 

Considerado que seja que ou­

tro braço vem para substituir o 

que falta, considerado que o 

regimen do trabalho mais amplo 

e franco sobrepuja outro mais 

franco e circumscripto, conside­

rado que a perturbação, a crise 

substitue-se por meio de impul­

so e de animação, comtudo, os 

mais ardentes apóstolos do tra­

balho livre, verificarão que as 

suas theorias sugerem objecções 

complexas, ás quaes, os seus re­

cursos doutrinários por mais va­

lentes que sejam, não poderão 

encaminhar de prompto á reso­

luções que satisfaçam. 

E' facto que o immigrante ar­

rasta-se a paizes extranhos c o m 

as aspirações mais dominadas 

por u m interesse sórdido de pre­

ferencia, ás abnegações dos que 

emigram quando vêm buscar e m 

tas palavras por que ninguém espe­
rava : 
—Está suspensa a sessão ... 
Os debates recomeçarão d'aqui a 

uma hora ... 

XXXIII 

Vamos reproduzir textualmente o 
telegramma que causara tão visível 
impressão ao presidente do jury, e em 
cuja redacção nem mesmo havia em­
pregadas as abreviações usadas na 
linguagem telegraphica : 
«Ruâo.de Dieppe,12 de Outubro, 11 

horas da manhã. 
«Sr. presidente do tribunal do jury. 
«Em nome do Deusjda verdade e da 

justiça, impeça se ainda é tempo,uma 
iniqüidade horrorosa. 
«Está sendo n'este momento julga­

do e vae ser condemnado sem duvid a 
um innocente que, podendo justifi­
car-se com uma só palavra, nunca 
será capaz de a proferir ... Tenho 
d'isso toda a certeza / ... i 
«Jorge Pradel nao commetteu o cri­

me de que o accusam ... Na noite de 
24 a 25 de Setembro, achava-se elle 
em Pariz ; a que será provado ao Sr. 
presidente, de modo absoluto, indis­
cutível, e eu mesma me encarrego de 
lhe ir apresentar as provas ... 
«Se não fiz ha mais tempo o que ora 

estou prompla a fazer é que ha uma 
hora não sabia ainda do que se está 
passando ... O acaso revelou-me a 

refugio extranho a tranquillidade, 

quando muito, das vicissitudes 

da pátria. 

Por isto não se deve ter a sup-

posição ingênua e a intelhgencia 

excesivamente crédula, de m o d o 

a encontrar nelle o amigo dedi­

cado e até dotado de abnegação, 

que ao nosso lado vem concor­

rer c o m os seus esforços ás nos­

sas riquezas. 

Pelo contrario : collocamol-o 

em primeiro logar c o m o u m va­

lente concurrente futuro e que 

nos tira os primeiros recursos de 

sua fortuna ; nos cercamos de 

elementos que, augmentados se­

rão levados ás explosões das gre­

ves, que acompanham c o m o ver­

dadeiros males a todos os ajunta­

mentos ou associações operárias, 

e nessas emergências a collisão 

será terrível. 

A absorpção se fará ; o traba­

lho livre substituirá o servil e o 

resto... devemos ter fé no des­

tino. 
Flavinio. 

JParticla 

Seguiu hontem para a capital o 
exm. sr. dezembargador Frede­
rico Brotero, após u m a perma­
nência de alguns dias nesta cida­
de. 

verdade. Gomprehendo qual é o meu 
dever e hei de cumpril-o. 
«Está a partir um trem ; é nelle que 

farei a viagem : devo chegar a Ruão 
pouco depois d'esta missiva. Dirigir-
me-hei ao tribunal logo que chegar... 
Peço-lhe que dê as providencias ne­
cessárias, para que eu não encontre 
obstáculos que me embaracem ... Es­
tou resolvida a duclarar a verdade ; 
dil-a-hei publicamente ; ficarei des-
honrada, mas\Iorge será salvo. 
«Sou, Sr. presidente, com o mais 

profundo respeito. 
«Sua humilde criada, 

LEONIDA METZEK .» 

Por espaço de um ou dois segundos 
o eminente magistrado fez a si mes­
mo esta pergunta : 
—Dar-se-ha caso que esta carta 

seja escripta por alguma louca ? 
Mas como tinha lido na véspera os 

autos do processo relativo ao crime de 
Rocheville e notado o silencio obsti­
nado e incomprehensivel de Jorge 
Pradel, qunado intimado a explicar o 
mysterio da sua desappariçâo, disse 
lá comsigo : 
—Não ; e a verdade que vai appa-

recer. 
E suspendeu a sessão por uma 

hora. 
Não achou entretanto conveniente 

expor aos membros do jury o motivo 
da suspensão. Nem mesmo lhes com-
municou o telegramma que tinha re­cebido. 

Á MINHA FILHINHA 

D a minha noite és a aurora, 
Doce filhinha innocente, 
Que ensaias risos... agora 
Que eu scismo, triste e descrente! 

Em quanto tu balbucia-
M e u n o m e — q u e a inveja insulta ! 
— A o gelo das ironias 
M e u tédio profundo avulta. 

Se tu viesses mais cedo, 
C o m o o Álvaro, ha três annos.. . 
Nã o verias m e u degredo 
Tão cheio de desenganos. 

Vieste tarde : a rajada 
D o m e u destino é tão forte 
Que não m e resta mais nada 
Senão a idéia da morte ! 

Idéia atroz, que não dorme. .. 
N e m a fé m e resta ao menos ! 
—-Assusta-me a noite enorme. 
Por ter dois filhos pequenos !. .. 

Ai / se eu me conservo mudo 
Quando repetes meu nome, 
E' que vejo o nada em tudo... 
E' que o tédio m e consome / 

E o que me dóe mais ainda 
--O medo que est'alma encobre— 
E' ter nascido tão linda 
A filha de u m pai tão pobre .'. . . 

Mucio TEIXEIRA. 

Em virtude do seu poder discricio­
nário, tinha a faculdade de acceitar o 
depoimento imprevisto de uma teste­
munha, embora esta se apresentasse 
á ultima hora. 
Ordenou então a um official de jus­
tiça que fizesse vigiar a entrada do tri­
bunal, e que quando se aprezentasse 
uma mulher dizendo chamar-se Leo-
nida Melzer.e pedindo permissão para 
entrar, a conduzisse á sala do conse­
lho, e ahi a guardasse á vista até se­
gunda ordem. 
O leitor assistiu comnosco á repen­
tina partida de Daniel Metzer, e viu 
este ultimo embarcar a mulher 
n'uma carruagem, dizendo ao cochei-
ro que tocasse para a rua de S. Láza­
ro. 
Para onde levava esse homem odio­
so a infeliz Leonida? 
N'aquelle momento, nem elle mes­
mo seria capaz de o dizer, pouco se 
lhe dando do termo da viagem, com-
tanto que se afastasse de Pariz. 
Viu aberta um dos postigios dos bi-
Iheteiros. 
Dirigiu-se para elle e comprou 
duas passagens para Dieppe. 

(Continua.) 



Estudo» do jafrazil 
O governo imperial recebeu 
uma nota do governo da Dina­
marca, communicando-lhe que, a 
pedido das sociedades scientifi-
cas de Copenhague, nomeara 
uma commissão de três membros 
para vir ao Brazil estudar o nosso 
páiz. 
Essa cammissão demorar-se-ü 

no império três annos, e pelas 
suas instrucçóes occupar-se-á 
de um estudo completo sobre o 
Brazil, quer quanto á sua geogra-
phia e producções e industrias, 
quer quanto à sociedade brazi-
leira. 

Gfantitoetta 

O monumento de Gambetta 
será inaugurado na praça do Car-
rousel, no dia i3 de Julho. 

Paramontos © alfaias 

Na missa do jubileu, Leão 
XIII serviu-se dos seguintes obje-
ctos com que foi presenteado e 
que elle próprio designou : 
Da mitra, offerecida pelo im­

perador daAllemanha. 
Da tiára, presente da cidade de 

Paris. 
Da lavanda, dádiva da rainha 

de Inglaterra. 
Do calix, de el-rei de Portugal. 
Do annel, offerecido pela rai­

nha de Hcspanha. 
Da casula", donativo da impe­

ratriz da Áustria, etc. 

Subdologado modelo 

Diz a Democracia de Caça pava 
que o subdelegado d'aquella cida 
de aboliu o código criminal. 
Quando alli um indivíduo tor­

na se criminoso, deporta-o imme 
diatamente aquella autoridade. 
Que pegue a moda e adeus, tri­

buna e s correcionaes ... 

Eugênio Liaoiohe 
Falleceu em Paris, com 72 an­

nos de idade, o illustre comedio-
grapho E. Labiche, o homem 
que depois de Moliére mais fez 
rir, pelo seu grande talento einev 
gotavel verve. 
Labiche foi um excellente che­

fe de família e durante a guerra 
da França com a Prússia poz-se 
corajosamente ao serviço da sua 
pátria, mostrando possuir iodas 
as qualidades que distinguem um 
bom cidadão. 

Produotos do jVIatto-
Grosso 

Diz o Jornal do Commerçio, da 
corte : 
«Procurou-nos hontem o sr. 

Pedro Rodrigues Fróes, commis-
sionado pelo coronel Mello Re­
go, presidente da província de 
Malto-Grosso, e apresentou-nos 
um trasco contendo uvas sylves-
tres colhidas em Janeiro na foz 
do rio Apa, naquella provineia. 
Disse-nos o sr. Fróes que esta 

uva nasce todo o anno e com mui­
ta abundância naquella região, 
variando em tamanho, o que ve­
rificamos no frasco que nos foi 
apresentado. 
Trouxe também o mesmo se­

nhor amostras de alcatrão e qui­
na ; destas, bem como das uvas, 
pretende iniciar a propaganda 
entre nós. 

Ealleolmento 

Foi sepultado ante hontem, 

tendo fallecido de antigos pade-

cimentos, o venerando cidadão 

Tobias de Sampaio Penteado. 

O finado dedicou ao magisté­

rio a maior parte da sua exis-

cia,revelando sempre muitas apti­

dões para esse elevado sacerdó­

cio. 

Foi uma existência proveitosa 

para a sociedade, a quem o hon­

rado velho legou o bellissimo 

thesouro de uma vida imma-

culada. 

Militou sempre nas fileiras do 

partido liberal, e finou-se aos 64. 

annos de idade. 

Damos sentidas condolências 

á sua exma. família. 

Ir buscar lã e sahir... 

Fundou-se na África um jornal, 
cujo primeiro numero continha 
uma série de artigos, denuncian­
do á policia uma sociedade se­
creta de homens de reputação 
duvidosa. Uma carta adverte o 
redactor de cessar-se a uma boa 
sova... Na semana seguinte nova 
e maior tosa apparece no jornal. 
Pois bem n'este mesmo dia, es­
tando o redactor sentado à sua 
banca no escriptorio, vê entrar 
um extranho personagem, pos­
suidor de longos bigodos e arma­
do de um immenío petropolis. 
— O sr. é que é redactor do 

Var pão? perguntou insolentemen-
le o personagem. 
O redactor, advinhando a in­

tenção do quera, responde : 
— Acaba de sahir d'aqui; eu 

sou seu empregado, mais si qui-
zer, vou chamal-o, No entanto 
pôde sentar-se e lêr os jornaes 
que ahi estão. 
O tal quidam assenta-se e come­

ça a lêr os jornaes, colloca a 
bengala junto a si e começa a lei­
tura. N'este ínterim o redactor 
desce a escada e encontra á por­
ta um outro individuo, armado 
também de um enorme cacete e 
interroga-lhe : 
— O sr. é o redactor e proprie­

tário do jornal que sahíu hoje ? 

—Não, sr. ; mas si quer encoiUral-
0 suba lá acima ao escriptorio e 
vel-o-á lendo os jornaes. 

O figurão sobe desvairado os 
degraus três a três, entra no es-
criptario, lança-se sem reparar 
no individuo do petropolis, julgan­
do também que era o redactor do 
jornal, lhe mette o cacete de rijo, 
acabando por chegar a policia e 
levar os dous heróes para o cala-
bouço, onde se reconheceram, 
percebendo então o logro em que 
tinham cahido. 

%TUÂí%A 
Desastre 

Ante-hontem á noite, no Salto, 

Pedro Bertosi, empregado do dr. 

Barros Júnior, approximando-. e 

á uma lata de kerozene, com 

vela acceza, o fez com tanta in­

felicidade que, inflnmmando-se 

o liquido com grande detona­

ção, deixou aquelle inditoso ope­

rário dê tal fôrma queimado que 

a sua roupa foi tirada do corpo 

com pedaços da pelle. 

Chamado por telegramma o sr. 

dr. Lopes, para alli seguio incon-

tinente aquelle illustre facultati­

vo que prestou-lhe promptos 

soecorros. 

As queimaduras são muito de­

senvolvidas e foram classificadas 

em i°, 2° e 3o grau, ficando a vi-

ctima horrivelmente maltratada 

no rosto, pescoço, dorso, peito, 

braço, mãos, perna e pé direito. 

O estado do enfermo é melin­

droso, comquanto revelasse mui­

ta coragem e sangue frio, segun­

do nos informou obsequiosamen-

te o sr. dr. Lopes. 

Liibertação da provín­
cia 

De Pindamonhangaba foi trans-

mittido á Província, em data de 

ante-hontem, o seguinte telegram­

ma : 

«Os principaes fazendeiros des­

te município, entre elles o viscon­

de de Palmeira, o barão Lessa, o 

commendador Manoel Marcon­

des e outros, concederam liber­

dade incondicional a cerca de mil 

escravos. 

Dentro em poucos dias o mu­

nicípio estará livre. 

Preparam-se grandes festejos.» 

Sadi Oaruot 
A esplicação da origem do ap 
pelido Sadi que se liga ao nome 
da família do actual presidente 
da Republica Franceza é a se­
guinte : 
O chefe actual da França teve 

por padrinho um seu tio que, 
nascido no período revolucioná­
rio, quando não havia republi­
cano genuíno que ousasse dar a 
seus filhos nome de santos, rece­
bera o nome do poeta persa Sa­
di o cantor das rosas. Foi elle 
que transmittio esse nome ao 
afilhado. 

Manumissões 
O sr. João Hypolito Fernandes,, 
de Porto Feliz, desistiu da pres­
tação de serviços de seus escra­
vos, João, Francisco, Paulino, 
Rachel, e deo plena liberdade a 
seus escravos que estão fugidos, 
em numero de 12, sem condição 
alguma. 

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério municipal 
os seguintes cadáveres : 

Dia 18 de Janeiro 

D.Jesuina Gonçalves, 10 annos, branca, 
filha de Antônio Gonçalves —Meningite. 

Dia 1!) 

José Fogaça, 60 annos, preto, solteiro, 
natural de Sorocaba—Affeoçãõ cardíaca. 

Dia 20 

Padre Gustavo Francavilla, 36 annos, ita­
liano.—Tuberculose pulmonar. 

Dia 22 

Antônio, 7 dias,preto, filho de Bento Feli-
cianoda Fonseca.—Tétano dos recém-nasci­
dos. 

D.Maria Leeticja Ferraz,25 annos,branca, 
pasada.—Febre. 
Helena de Araújo, 100 annqs, preta, viu­

va.—Rheumatismo chronieo. 

Dia 25* 

Luiz, 7 mezes, branco, filho de Miquelim 
Florindo Andreaça.—F>bre. 

Dia 26 

Fortunata, 32 annos, preta, casada.—In-
sufticiencia aortica. 
Aurélio, 29 annos, pardo, solteiro, escra­

vo de F. Barreto de Souza.—Lesão Cardíaca, 

Dia 29 

Martinho, 2 annos, preto, filho de Laura, 
liberta.—Bronchite. 

Dia 31 

D. Anna de Almeida Prado, 81 annos,bran-
ca, viuva.—Paralesia. 

SECÇÃO LIVRE 

O dr. Antônio 
Lazzarinl 

Medico-cirurgião e Parteiro 

Tendo adquirido em 40 annos 

de exercício clinico longa pratica, 

espicialmente no curativo das 

moléstias de senhoras e das cri­

anças, contra as quaes pelos re­

cente progressos da therapeutica 

possue-se novos e seguros me-

thodos que produzem prompto e 

feliz resultado, dá consultas em 

sua residência á rua do Commer­

çio, onde attende aos chamados 

a qualquer hora, e grátis aos neces­

sitados. 

S e m a n a Santa 
Já se acham dispostas e ordenadas todas 
as providencias para mais pomposa e so-
lemne celebração dos mysterios da nossa re-
tdempeão,! de modo a tocar os corações chris-
ãos e elevar o pensamento ás altas contem­
plações e meditações desses ineffaveis mys­
terios—fonte das mais doces emoções. 
Esperamos grande nffluencia de devotos, 

ainda mesmo de distantes parochias; é nosso 
dever corresponder á sua expectativa e bom 
emprego do seu tempo e dinheiro nestn ci­
dade. 
Servirá de matriz a Ordem Terceira de S. 

Francisco. 
Ytú, 8de Fevereiro de 1888. 

O vigário 
Miguel Corrêa "Pacheco. 

UM B O M RECONSTITUINTE 

Nápoles, 1 de Outubro de 1886. — Sr. 
Scott & Bowne. — Tenho experimentado 
a Emulsão de Scott e tenho visto que as crian 
case os adultos a tomam com mais facilida­
de do que o óleo simples de fígado de baca­
lhau. A suaacção therapeutica manifesta-se 
mormente nas crianças que soflrem (demora 
no processo de ossifieacão, como naquellas 
nas quaes a dentição faz-se esperar e as ou­
tras cuias suturas do craneo são lentas em 
se soldar. 

Eu administro com utilidade em ditos 
casos, até nos mezes de verão e na tal epo-
chaas crianças tem-n'abem digerido e to­
lerado. 

Cav. Dr. Leanzio Capparelli. 
Largo Ferrantma a Chiaja n. 1. (5) 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital de praça virem, como pra-
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente 
anno na porta da câmara munici­
pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu-
i blico pregão de praça uma casa 
' sita á rua do commerçio desta 
j cidade com três frestas de frente, 
| dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 



de tal, com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por u m con­
to e dusentos mil réis, pertencen­
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha de Quadros. Casa esta 
que tem de ser arrematada á 
quem maior lanço offerecer, no 
dia e hora acima indicados. E 
para que chegue a noticia á todos 
mando ao porteiro dos auditórios 
afnxar o prezente no lugar d,o 
costume e que passe a respectiva 
certidão, publicando-se este pela 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 de Feverei­
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es­
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Es­
cobar, juiz de Direito desta co­
marca especial de Ytú e seu ter­
mo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a ia sessão ordinária 
do jury que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro­
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses­
são em conformidade dos arts. 
326 e 328 doreg. nQ. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO D E YTU' 
1 dr. Antônio de Souza Freitas. 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
3 Antônio Fermino de Aze­

vedo. 
4 Antônio Bueno de Camargo. 
5 Antônio Euzebio Ribeiro So­

brinho . 
6 Antônio Galvão de Almeida 
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38 
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40 
4i 
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43 
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32 
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Sobrinho. 
Antônio da Silva Teixeira. 
Antônio de Freitas Pinho. 
Bazilio Paulino da Silva Pra­

do. 
dr. Bento Ferraz do Nas-
simento. 

Carlos Kiehl. 
Elias Antônio Pereira Men­
des. 

Elias Galvão de França Bar-
ros. 

Elias Leopoldino de Almei­
da Prado. 

Francisco de Almeida Pom-
peo. 

Ignacio de Paula Campos. 
José Galvão de Almeida. 
José Alvares da Conceição 
Lobo. 

José Galvão Paes de Barros. 
José Bazilio de Vasconcellos. 
José Ferraz Bueno Júnior. 
João Henrique da Silva Cas­
tro. 

João Dias de Aranha Qua­
dros. 

dr. Joaquim Domingues Lo­
pes. 

Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca. 

Joaquim Antônio da Silva. 
Joaquim Galvão de França 
Pacheco. 

Joaquim Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

Luiz Gabriel de Souza Frei­
tas. 

Luiz Manoel da Luz Cintra. 
Manoel Martins de Padua 
Mello. 

Manoel Constantino da Sliva 
Novaes. 

Manoel Custodio I eme. 
Manoel José Ferreit.} de Car­
valho Júnior. 

35 Quintiliano de Oliveira Garr 
cia. 

INDAIATUBA 

Antônio de Almeida Sam­
paio. 

Antônio Gonsalves Ribeiro. 
Antônio de Oliveira Camar­
go. 

Joaquim Francisco Pereira. 
Joaquim de Camargo Couto. 
Joaquim Emygdio de Cam­
pos Bicudo. 

Jozué de Almeida Prado. 
Manoel de Paula Leite de 
Barros. 

Theophilo de Sampaio Fer­
raz. 

C A B R E U V A 
Joaquim da Silveira Camar­
go Sobrinho. 

Ignacio Pedrozo de Barros. 
Izaias de Assis Oliveira. 
Gáudio Leite de Barres. 

Outrosim faz saber que na re­
ferida sessão hade ser julgado o 
reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian­
çável. A todos os quaes e a cada 
u m de per si, bem como a iodos 
os interessados em geral, se con­
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci­
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho­
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi­
cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter­
m o para publical-os c mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados e as testemunhas que 
se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra­
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

13 

COLLECTORIA 

O collector das rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso para o pa­
gamento do imposto de Industrias e profis­
sões, finda-se a 29 de Fevereiro próximo fu­
turo, devendo ser feito á bocea do cofre e fi­
cando sujeito á multa de 10 % aquelles que 
não o realisarem até aquelle dia. 
Fica obrigado ao imposto pelo anno intei 

roquem exerceu industria ou profissão no 
mezde Janeiro; ainda que feche ou transfira 
o estabelecimento antes de findar o anno. 
Estão sujeitos ao imposto : os médicos, 

advogados, solicitadores, cartórios deofficio 
de justiça, os nogociantes em geral, typo-
graphias, pharmacias, hotéis, bilhares, offl-
cinas, collegios, cortumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc, etc. 
Collectoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888. 

Carlos Kiehl. 
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Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

39--Rua do 0uvidor--39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade e m 

ANNUNCIOS 
SOCIEDADE PARTICULAR 

Amor ao Palco 
Previne-se aos srs. sócios, que 

a reunião que devia ter lugar ama­
nhã ás 5 horas da tarde, deverá 
ser ao meio dia. 

Ytú, 18 de Fevereiro de 1888. 

Carlos Kiehl. 

Madeiras de forro 
< em precizar de madeiras de 

fo. o de uma serraria á vapor, 
dirija-seao Taboão que encontra­
rá em carros e com quem tratar. 

S. PAULO 

-E-

+ D E + 

Guilherme Witte 

Casa filial na mesma rua D, 35 

S. PAULO 
Chegou u m novo e grande sortimento de obras 
e objectos de luxo, como sejam : Etageres para 
para álbuns, jardineiras, 

tasia 
ditas 

de phan-
musicas, 

para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objoctos d e v i m o 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba­

lanço a i5$ooo, ditas de obra a ugooo, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8$ooo, mesas de centro a 
iógooo, sofás a 25$ooo, consolos a 25§ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com­
pras, ditas*para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrit carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. Na casa 
bordados. 

filial ha também u m grande e rico sortimento de 
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

0 azeite <cVALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agonies e m S. JPaxilo.—F. TJpton & O. 

Rua Florencio de Abreu, õlí A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSÁO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE-

FÍGADO DE BAOALHÀO 
CO?íJ 

DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o lelíe. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygierae Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O srande remédio pura a cura radi­
cal da TÍSICA, BHONCHTTES, ES-
OROFULAS, EACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHEONICA, 

AFFECOÕES DO PEITO E DA GAH-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boticas o 
drogarias. 
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k Sitítofâ 
Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas..famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOSO O PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do commerçio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commerçio 

AOffiARIMMmTOMA 
01—Rua de Gonçalves Dias—61 

94--Casa Filial Rua dos Ôurives-M 
MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pinçe nez de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para iodos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.— Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, c americanos, todos os artigos para illu-
minações a Giorno. 

ÓFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa oíficina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SIL¥A MACIEIRA 
Successor de Silva A£aoi©ir*a «Sc O. 

Rio d e Janeiro 

fitei Macieira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa­

ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 
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